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Afetando principalmente mulheres, a 
fibromialgia tem impactos significativos no 
dia a dia dos pacientes e, apesar de não 
ter cura, pode ser controlada

O
s fãs que se pre-
paravam para 
assistir ao show 
de Lady Gaga 

na edição de 2017 do fes-
tival Rock in Rio tiveram 
uma surpresa desagradá-
vel: a cantora cancelou o 
show um dia antes do even-
to. O motivo que impediu 
Gaga de subir aos palcos 
no Brasil foi a fibromialgia, 
síndrome caracterizada por 
fortes dores contínuas e 
espalhadas pelo corpo.

“É um defeito de inter-
pretação da dor no cére-
bro”, expl ica Roberto 
Heymann, médico espe-
c ia l i s ta na doença e 
membro da Sociedade 
Brasileira de Reumatologia 
(SBR). Segundo ele, o 
mecanismo de resposta 
cerebral fica comprome-
tido, transformando estí-
mulos comuns em dor. “Às 
vezes, tato vira dor; tem-
peratura vira dor.”

A fibromialgia se mani-
festa a partir de uma pre-
disposição genética e de 
um gatilho, que pode ser 
físico ou emocional. A 
perda de um ente queri-
do, uma mudança brusca 
de vida, um acidente de 
carro, uma infecção viral, a 
lista de fatores que podem 
desencadear a síndrome é 
interminável. “Isso se vê cla-
ramente em alguns pacien-

tes. Em outros, a gente não 
consegue saber qual foi o 
gatilho”, conta Heymann.

Qualquer pessoa, de 
qualquer idade, pode 
desenvolver a síndrome. No 
entanto, o grupo ampla-
mente mais atingido é o 
de mulheres entre 20 e 50 
anos de idade. Os moti-
vos dessa predominân-
cia ainda não são claros 
para a medicina. “Existem 
suspeitas sobre questões 
hormonais e de funciona-
mento do sistema de dor, 
mas ainda não há com-
provação”, afirma Ana 
Paula Gomides, médica 
membro da Sociedade de 
Reumatologia de Brasília.

O número de pessoas 
que sofrem com a síndrome 
no Brasil e no mundo ainda 
é incerto. As estimativas de 
organizações como a SBR 
dão conta de cerca de 2% a 
3% da população brasileira 
afetada hoje pela fibromial-
gia, segundo Heymann. Já 
Ana Paula Gomides coloca 
o número no patamar dos 
3% a 5%. “A gente não tem 
dados precisos. São poucas 
estatísticas no Brasil”, justifi-
ca a reumatologista.

O diagnóstico é clínico, 
ou seja, não há exames 
para comprovar a existência 
da síndrome. Não há cura 
para a fibromialgia hoje, 
porém, com os tratamentos, 
é possível buscar a estabili-
zação dos sintomas e man-
ter uma vida normal.
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